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INTRODUÇÃO 

O cultivo in vitro de embriões zigóticos tem sido frequentemente aplicado na propagação e 

conservação de várias palmeiras e tem proporcionado incremento nas taxas germinativas, bem como 

uniformização das plantas obtidas (BANDEIRA et al., 2013).  

Em babaçu (Attalea speciosa), espécie de importância econômica sobretudo para os estados do 

Nordeste (SILVA et al., 2017), a germinação apresenta um conjunto de dificuldades, incluindo 

dormência física, dormência fisiológica e exigência de temperaturas específicas (NEVES et a al., 

2013) e, em função disso, sua germinação tem sido investigada in vitro (LEITE et al., 2014; SALEH, 

2016). O crescimento e desenvolvimento de embriões in vitro depende, dentre outros fatores, da 

composição do meio de cultura, que deve ser o mais semelhante possível do endosperma ou do saco 

embrionário da espécie em questão, de modo a possibilitar um desenvolvimento satisfatório 

(ANDREOLI, 1986). 

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de diferentes concentrações de 

sacarose e meios de cultivo na germinação in vitro de babaçu (Attalea speciosa Mart ex Spreng). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Frutos maduros de babaçu foram coletados de matrizes adultas em populações naturais de São 

Luís e Codó, MA, para extração dos embriões zigóticos. Após extração dos frutos, as sementes foram 

mantidas em caixas de papelão, à temperatura ambiente, por 9 semanas, antes do início do experimento. 

A desinfestação das sementes foi realizada em câmara de fluxo laminar, por imersão em álcool 

etílico 70% (v/v), durante cinco minutos, seguida de imersão em solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) 

(2,5% de cloro ativo) por 40 min. Três sucessivas lavagens foram realizadas em água destilada e 

autoclavada, por um minuto cada. Logo depois, em condições assépticas, as sementes foram seccionadas e 
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os embriões isolados. 

Em seguida, os embriões zigóticos (Figura 1A) foram inoculados nos seguintes meios de cultivo: 

MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) e Y3 (EEUWENS, 1976). A fonte de Fe-EDTA e vitaminas do 

meio Y3 foi mantida de acordo com a concentração original do meio de cultura de MS. Ambos meios 

foram suplementados com 0,5 g/L de glutamina, caseína e cisteína, 2,5 g/L de carvão ativado e sacarose 

em diferentes concentrações (g/L): 15, 30, 45 e 60. 

Os meios usados foram gelificados com 2,5 g/L de Phytagel (Sigma) e o pH ajustado para 5,8 ± 

0,1 antes da adição do agente gelificante. Os meios foram autoclavados por 20 minutos à 121 °C e 1,5 atm 

de pressão. O experimento foi realizado em tubos de ensaio (25 x 150 mm) mantidos em sala de 

crescimento com condições controladas de temperatura (25 ± 2 °C), sob disponibilidade de luz. 

Avaliou-se, após 45 dias, as seguintes variáveis (%): emissão de parte aérea, emissão de raiz e emissão 

de parte aérea e raiz (germinação completa). 

Adotou-se delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial (2x4): meio basal (Y3 e 

MS) e concentração de sacarose (15, 30, 45 e 60 g/L). Cada tratamento foi composto por quatro repetições 

com 25 embriões zigóticos cada. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott (p<0,05), por meio do software estatístico R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aos 15 dias, verificaram-se alongamento do pecíolo cotiledonar da maioria dos embriões (Figura 

1B) e coloração esverdeada na região distal de alguns embriões inoculados (Figura 1C). Aos 30 dias, a 

emissão de parte aérea ou sistema radicular foi observada. Com 40 dias, determinaram-se os percentuais 

de emissão de parte aérea, emissão de raiz e emissão de parte aérea e raiz (germinação completa) 

(Figura 1D). 

Identificou-se interação significativa entre os fatores testados para a variável emissão de parte 

aérea, a qual foi desdobrada (Figura 2). Segundo análise, a concentração 15 g/L proporcionou maior 

percentual de emissão de parte aérea em embriões zigóticos inoculados em meio Y3 que em meio de 

MS. Por outro lado, o tratamento 45 g/L de sacarose proporcionou resultado oposto. De forma geral, a 

taxa de emissão de parte aérea foi relativamente baixa, não ultrapassando 14% (Figura 2). Salienta-se 

nesse contexto, a importância da otimização da quantidade de sacarose acrescida ao meio de cultivo, 

inclusive, em função do meio nutritivo utilizado. Ressalta-se ainda, o papel da sacarose no suprimento 

das necessidades metabólicas do explante, participando no fornecimento de energia ou como fonte de 

carboidrato para os processos de diferenciação celular (LEIFERT; MURPHY; LUMSDEN, 1995). 

Quanto à emissão de sistema radicular, não foram verificadas diferenças entre os meios de 

germinação (Figura 3A). Contudo, diferenças foram observadas entre as concentrações de sacarose, 

com destaque para o tratamento 45 g/L que propiciou 31,5% de emissão de raiz, independente do meio 

basal (Figura 3B). Resultado semelhante foi mencionado por Mikovski et al. (2015) em Euterpe 

oleracea. Conforme Leite et al. (2014), também trabalhando com babaçu, maiores concentrações de 



 
 

 

 

sacarose na presença de carvão produzem resultados melhores. Com relação a germinação completa 

(emissão de ambos meristemas), os percentuais foram significativamente baixos (valor médio de 

1,9%), sem diferenças observadas entre os tratamentos avaliados (Figura 3B). A baixa taxa de 

germinação obtida, possivelmente esteja relacionada à variabilidade genética inerente às matrizes, ou 

ainda, à precocidade da avaliação. 

 

 

FIGURA 1 - Germinação de embriões zigóticos de babaçu (Attalea speciosa) inoculados in vitro. A: 

Embrião zigótico imediatamente após a inoculação. B: Embrião zigótico com alongamento do pecíolo 

cotiledonar. C: Embrião zigótico com região distal (haustório) intumescida; notar esverdeamento. D: 

Emissão de parte aérea e/ou sistema radicular. Abreviações: (ha) haustório, (pa) parte aérea, (pc) 

pecíolo cotiledonar e (r) raiz. Escalas = A, B, C: 2 mm. 
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FIGURA 2 - Emissão de parte aérea de embriões zigóticos de babaçu (Attalea speciosa) cultivados in 

vitro em dois meios basais acrescidos de quatro diferentes concentrações de sacarose. Letras 

minúsculas diferentes indicam diferença significativa entre os meios basais em cada concentração de 

sacarose e letras maiúsculas diferentes indicam diferença significativa entre as concentrações, dentro 

de cada meio basal, pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3 - Emissão de raiz (%) e de parte aérea e raiz (%) de embriões zigóticos de babaçu (Attalea 

speciosa) cultivados in vitro em dois meios basais (A) e em quatro diferentes concentrações de 

sacarose (B). Letras minúsculas diferentes indicam diferença significativa entre os tratamentos, pelo 

teste de Scott-Knott a 5% de significância. 

 

CONCLUSÃO 

 A emissão de parte aérea de embriões zigóticos de babaçu (Attalea speciosa), nas condições 

estudadas, depende do meio cultivo e concentração de sacarose, com melhores resultados em meio Y3 

e 15 g/L de sacarose. A emissão do sistema radicular de babaçu foi otimizada pela concentração 45 g/L 

de sacarose, porém, a taxa de germinação completa foi significativamente baixa. Sugere-se testar, em 

estudos futuros, reguladores de crescimento. 
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